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FOIAH A DA MANHA 

E' nosso nnico al;t:n-
te era Allerrianlia,'l?rriri-
(,,a c Malta, o si-. Al?O1,1 
STEIPil R --- Ilamlinr, 

EsLá perdido e mais 
clne perdido na ol►inirìo 
1►ilblica o inaldilo prMi-
do ela Granja. Ainda hre• 
tende fingir popularida-
de coibi as suas arrua-

ças, que infarneincill'r; 

promove nos nirclinJs oli-
posicionistas, Inas isso 

inais (_' civil a sepultura 

do govern o, 
I1lttda-se elle rnuilo 

Crnborei a si wesino, que 
o liaiz é chie já se nulo 
deixa illudir flor for'nna 
algunia cora as suas 121, 
cr4 Ìodos os »nlis or,-

cnitanien(e urdidos pela 
co),w gafa fn-(r vingar o 

seu torpe, lhano de.cons 
iliração contra o Movo, 
contra a liberdade e con-
tai as instituições esiri 
descoberto. 

Ultirnanlcntc a itn-
Iirensii periodica elo pais 
leu, feito luz clara so-
bro o caso, I►ubiieando 
lintias enrLas cheias :lp 

revelações imliorlantes 
rifle fe)r,irn dirigidas rio 
«Espectro da Granja, 
para que, tortos os ho-
mens de liem r, que, Irre-
saln a dibnidatle (tos lio-
deres do estado v(,jaiii o 

avillaniento, a desver-
;oriha e a irnnioralidade 
do ininisler•io. A sua lei-
tura altenla c meditada 
horrorisa os (rue ainda 
não conheciam o abo-
ininav'el governo br•an-

jola. 
12i1-a S: 

Sr. redactor. 

Confirmando o meu communica-
do, publicado no muito lido jor-
»al que, v. redige, dévo, por dos• 
cirgu de consciencia, fazer outras 

declarações chie me parecem de io-
do o ponto impar onm, para mos-
trar, ale á evidencia, a imrnorali-
dade de um governo que, lmr in-
1clicidade do paiz, se arpa a fren-
te dos negorios do eslado. Son 

homem. já muito conhecido nas li-
des eleltoraes e, por lanlo, in❑itas 

vezes lenho estado em contado cone 
os homens pnhlicos, mas nunra 
tanto, como lenho estado, por Ink 

nha iufclicidadc, cora os progres-
sistas. Achar- ore com enes fui por 
rcder• ao pedido de pessoa do mi-
nta família, a quem nublo obriga-
i-lo sou, e por quem lenho os maio-
res respeitas, e por mais uma vez 
acreditar nas femculidas promessas 
de tal gemo. 
,No meu. ullinio comtnunigrijo eu. 

provia luflo quanto honleni succe-
rleu no de S. (;avios, e de-
pois elo Inceting. 

tão l:óde o ministro do reino 
sirgar que leve comigo combinados 
os planos de alliciar gente e dos 
(ruir o cll'cito que podesse ler o 
n,relinq ile S. Carlos. Na calçada 
da Estrella, ao sair do pnrlaniculn. 
;neonlr•nu-me s. ex." e mandou-me 
entender cora o sr, 11. Miguel 1Y-
rcira Coutinho. Fui, e []'esse nies 
mo dia me disse aquelle cavalhei-
ro: Já sei quem V e, ela parto de 
quem vem. 0 sc Um agora o me-
lhor ensejo do alcançar o empre 
go que pretende o de ler lema boa 
gratificação. Tal fôr o resultada 
que possa obter em favor do go-
verno, tal será a sua collocação; e 
mandou-me ir no cria seguinte lo 
centro progressisla. Fui alif s. ex? 
disse-me: parece-me quo os homens 
desistem de fazer rneeliny, porque 
Ihc foi negado o palácio do ttarecl-
linhos, culmlanio vá por (liame, 

disponha de lodo a gente que po-
dei', tanlo,mais que eu sei que o 
sr. tem sido apontador de obras 
publicas, e conhece bem os opera-
rios, conhece a frcguezia do Co-
ír aç5o de Jesus e pólle alliciar bus. 
rume gente. Nem Iodas irão, mas 
eu Lambem rue lenho emenclh o cora 
antros não menos capazes de que 
o sr. 'Peixeira. Não esto[] aqui pre• 
venido, mas ;imanhã vá a minha 
casa. FÉ; então S. ex? disse-me: 

emquanlo a dinheiro eu vou-lhe 
dar• algum, não lodo o que se Io-

de dar, mas o precito para se pa-
gar o vinho a uns e onima se lhe 
dou maior quantia, sei que o snr. 
ésc muito necessitado e pôde cri) -
pregal•o em proveito seu, e assine 
licar sem elï'Cilo o que desejamos. 
Isto indignou-me, nada accítei e 
disso logo que desistia, Escrevi urna 
caria no su lllarianno de Carvalho, 
a quem devia favores pessoaes, di-
zendo-Ih.e qual era a minha reso- 
loção, e pelas 4 horas da tarde re-
cebi ene minha casa, vinda das 
cortes, urna cai- ia do sr, lflarianno, 
a qual ponho á disposição de v., 
para por elta ver que todos estes 
factos se linhar[] dado comigo e coto 
os cavalheiros a que apodo, 

Tombem me foi dito, e isso pe-
lo ministro do reino, que me seriam 
dadas umas proclamações, e que as 

espalhasse com profusão por Ioda 
a cidade, e que dissesse serem do 
opposiç;in. 

Nessa proclamaç;io está conhe-
cido que os imenios do governo 
são as arruaças, as desordens, n1Ìo 

sei para quo Hm. 
A maneira por que o«Diafio Po-

pulai» descreve corro as coisas se 
passaram, e jhsiamenle a fórma das 
instucções que, Mern dadas áquel-
Ies que se prestaram a fazer mani-
fesia,úos hostis á opposiç;io. 

Vai longo vsle conimunicado, e 
promcllo fornecer a v. outros da-
dos que vero provem que esie nó-
nis~ é um elemenlo chie só ser-
vo para aniquilar o povo poilu-
guez. + 

Lisboa, 1.4 de março de 1881 

João illurlins Teixeira 

,Segue-se o reconherimenlo) 

Sr. redactor. 

Disse flue oleiras gemdezaS reais 

palenlcaria elo governo: vou cum-
prir, rio propósito tìrme de desmas-
carar bem a aslucia dos homens 
que se acham no poder. 

Ninguem ignora quc o exmf Sr. 
Fomes, respondendo no ministro da 
fazenda era resposta ao discurso da 
coreia, ficou com a palavra reser-
vada e grande foi o seu t iumpho 
nas poucas palavras que proferiu, 
arrancando das galerias a espon-
lanea manifestação que então se lhe 
fizera, 
0 governo, certo de que no dia 

seguinte o si-. Fontes receberia as 
mesmas demonslra('c-ies, e querendo 

cortar-lhe o effeilo, o si-. José Lu. 
viano ele Castro, ministro do reino, 
mandou logo o celebre Manuel Gual-
dino a minha casa deixar-me reca-
do ele quc me fosse entender coto 
n sr. governador civil, o que fiz. 
0 lcr-se-mo chamado rói para 

alliciar geme para as gblmias pu. 
blicas e patear o sr. Fontes, logo 
que das 'galerias houvesse o mini. 
mo signal de approvacão ás pala. 
vras do exmf si-. Fonles. 

Recebi a quanlia de 21$500 rs. 
E' certo que Manuel Gualdino 

Unha uma outra claque; nas gale-
rias reservarias. . 

Ainda ha mais. 0 ministro do 
reino tem o seu jaidinciro, pois eu 
vi o filho d'esle ioda embusiasma-
do na galeria e, sendo reprebendi-
do, respondeu: está enganado. (puem 
aqui rne mandou lem mais poder 
que o sr. 0% seu commissario ! 
Dó observatorio do Escola eu vi 

o Alves, ali empregado cru apon-
tador, que ali esteve e outros em-
pregados olá o continuo mais mo-
derno do snr, illorianno de Carva-
lho. 
, Tudo estava a postos e por or-
dem do governo. 

Já é! 
A isto faca V. os commenlarios 

quc entender, que eu por minha 
parte continuarei a fornecer-lhe mais 
provas dainepcía, da desvergonha 
de um governo sem igual na im-

n. o H 
mnraãbde e em lurpezas sem no-
me. 

Por hoje nada mais. 

De v. ele. 

Lisboa, 15 de março de 1SSl. 

João ,llrrrlins Teixeira 

Sr. redaclor, 

Debalde lenho esperado pelo des-
nici)Udn dos meles comruunicados, 
por isso outras graves aecusações 
vou fazer no governo, a fiai de im-
nar bem publicas lamas infamias e 
ardis e ver se arranco uni qual-
quer desmenlido para então dar a 
prova real do que lenho muito es-
pontancaniente firmado nas colum-
nas do seu popularissimo jornal. 

Continuarei dirigíndo-me ao Sr. 
tninisiro do reino, e emprazando-o 
desde já a que mo desminla, ou 
então me mande processar, se jul-
gar falsas as minhas declarações. 

Poderá negar o esni? snr. José 
Luciann de Castro que me auclori-
sou a declarar aos operarios, que 
se se sujeilasseni ás niánifeslações 
contrarias no si-. Fontes na galeria 
dos dignos pares, lhe seria (lado 
trabalho nas obras publicas, caso 
quizessem ? 

Poderá negar o mínislro do rei-
no que, com efPeíto, por mais d%-
ma vez escreveu a men pedido ao 
sen collega das obras publicas, pe-
dindo désse trabalho a rins cinrn 
ou seis operarios, o que immedia-
lamenle Ihc foi dai-lo? 

Poderá s. ex? negar que escre-
ve[] ou seu collega da marinha, e 
para a consciencia desse cavalhei-
ro ou appello para que roo desmin-
ta, pedindo mandasse augmenlar o 
galai-lo de 500 rs. a S00 rs. a uni 
corto individuo do arsenal, e isto 
porque esse operai-lo podia dispôr 
de mais de H ou 15 companhei-
ros para levar a S. Carlos, e des-
fazer o effeilo d'aquelle rmdág 9 

Poderá negar o sn mini do do 
reino que, dizendo-lhe eu em sua 
casa, que a minha vida poderia 
correr risco andando envolvido n'es-
os trainas, me disse que daria or-
dem para que no governo civil me 
(ICSSem uni reivolver? 

Poderá negar o sr. ministro do 
reino, quc cfl'eclivamenie mandou 
abonar 24,$500 rs. no governo ci-
vil para se fazerem manifestações 
contrarias ao sr. Fontes, e que, na-
luralmente, outras quantias seriam 
abonadas a outros que lá vi para 
o mesmo Nni? 

Poderá negar ter-se-nie dito que, 
no caso de se romper a paleada e 
tosse ao snr. Fomes, se dissesse 
laniberu—fira a cariara munici-
pal ? 

Negue s. ex." estes fael.QS: cilar-
Iho-hei então o nome dos desgra-
çados a quem se faltou, publicarei 
os nomes dos individnos admitlidos 
nas obras publicas, eim, ele. 

Vamos a outro facto. 
Poderá negar o.sr. ministro do 

reino que teve comigo contractado 

o plano ele promover a desordem 
no nzeeling de S. Carlos? 

Poderá negar o Sr. ministro do 
reino ler-me dito que fite seriam 
dadas umas proclamações chaman-
do o povo á desordem, e que as 
fizesse distribuir? 

Poderá negar o Sr. ministro do 
reino que, além (Ias suas promes-
sas pessoaes, me mando[] entender 
para esse fim com o sr. D. iNltguel 

Pereira Coutinho? 
Poderá negar o sr. minisli'o do 

reino que, no principio da calçada 
da Est•ella, mo disse que o procu-
rasse na vespera do meding, para 
me ensinar a maneira de se assas-
sinar (não me esquece a palavra) 
o exm.° sr. Rarjona (tc Freitas, ca-
so elle fosse uni dos oradores? 
Uma pergunta ao snr. iliàrianno 

Ire Carvalho: 
Póde s. ex.°.negar ter-lhe eu 

mandado uma carta á camara dos 
srs. deputados, contando achar-me 
desconsiderado pelo Sr. D. Miguel, 
e nessa carta mandar-lhe tìel co-
pia da declaração, que espontanea-
mente no sabbado, vespera do mec-
ling, eu fui levar aos jornaes « t.) 
Espectro da Granja» e « Diario ll-
lustrado» ? 

Essa minha carta confirma os 
contractos bavidos entre mim e o 
sc ministro do reino. 

Póde o sr. Mat•ianno negar que 
me mandou outra carta em respos-
la Jogo, logo, vinda das corres a 
minha casa? 

Pois bem, permilla-me v. snr. 
redaclor que algumas considerações 
faca ácerca do que deixo dito. 
Tem v. em seu poder a carta 

do si-. ,hlarianno? 

Tem, porque d'ella lhe fiz en-
trega. 

Está cila ou não em analogia 
coro ledas as iiiinhas declarações ? 

Creio que não peide estar mais. 
Ora lè lodo isto póde alguém 

duvidar da verdade d'estes factos? 
Creia chie não.-

Ainda mais: porque não respon-
deu o sr. ucínisiro do reino ás pa-
lavras proferidas pelo nobre e mui-
(n digno par o snr. lllanuel Voz 
Prelo, na (,amara dos dignos pa-
res, quando se referiu ás minhas 
carias ? 
% são falsas as minhas decla-

rações, porque não as desmentiu ? 
Ora por tudo isto provado está 

tanta infamia da parte de um mi-
nistro, que Ião baixo desceu da sua 
dignidade. 
E diz o « Diario Popular», que 

fui o exm.° si-. Rosa Araujo quem 
mandou faltar aos arruaceiros 

Ora adens ! 

Lisboa, 18 ele março de 1581. 

Jocï'o 31arlins Teixeira 



FOLHA DA MANA i 

;idaºa•f•o financeira 

Aconteceu o que toda a gen-
te previra: já está approvado 
pela camara dos deputados o 
projecto de lei da receita do 
estado para o,exercicio fuliiro, 
com todas os seus erros, cosi 
todas as Silas fraudes, cota to-
dos os seus novos cnlprestimos, 
seva que isso levantasse o de-
bate, a resistencia, que devia 
levantar. A maioria, onvenci-
da de que o governo já não 
tem aucioridade, mas, certa de 
que algum ou alguns dos mi-
nistros, associados cone os so- 
cialista's, pódem causar medo 
ao paiz, abandona a cainai'n, 
e consente que a fr:ccioza me-
za que a cila preside pratique 
actos mcr►os decorosos, cons-
titucionalmente fallando. As leis 
sabem da camara seta: terem 
sido approvadas, porque, não lia 
agora, em regra-, numero para 
validar essas volacões. 

Ainda hoje, na enmara dos 
deputados, se pretendeu abrir 
ti sessao sem estarem presen-
tes cincoenta deputados. E o 
presidente, que pela sua eda-
de, pelo respeito que todos téeni 
pela sua pessoa, devia evit(ir 
fraudes, consentiu em que s(, 
désse por hábil a funeciomlí-
sma assomWa de individuos 
que não tinham para isso com 
pelencia 

Houve, porém, um deputa-
do que reparou no escand,,iio; 
e o presidente então suspendeu 
a Ses"S.to por algum tempo. I'oi 
necessario que o snr. Julio de 
Vilhena entrasse na sala para 
ser approvada a acta, e ain 
ela assim essa approvacào foi 
irrita e nulla; visto como scí 
quarenta e nove deputados es-
Lavam presentes. 

Qaando'*os filhos da machi-
na, que hoje estro em comple-
to divorcio com os que con-
sentiram nas violencias minis 
teriaes, praticam estes actos, 
abandonam a sala das sessões, 
e nem ao menos, apparente-
mente, dio'aos actos calo qu(, 
ahi se chama, agora, a repre-
sentação legal do paiz, o eu 
nho do authenticidode, sem o 
qual não pódcm correr e im-
pôr-se ao paiz as leis, como 
se ha de admittir que o povo 
tolere esta verdadeira frescata 
governamental em que vive 
mos ? 

Pódem censurar a opposição 
por não querer apparecer: es-
tá no seu direito; mais algu-
ma coisa, é o seu dever. Des-
de que uma sittação se torna 
inconipativel com o sentir do 
paiz, corno a actual, todos tècm 
obrigarão de manifestar, por 
todos os modos constitucionaes, 
que este governo não tem os 
elementos necessarios, não só 
para viver, corno para durar. 
Quem pensar que os gover- 

nos vivem das opposieõ(,,s, en-
,«wla-se: os verdadeiros gover-
nos sustentam-se a despeito 
d'ellos, e a violencia dos ata-
(]tios, quando injustos, robus-
tece as situações—se ellos toem 
eu► si o nervo da administra-

cão. Na actualidade esse nervo 

desapparccèu: o gtïe ahi 'ostá 
é a ultimo expressão do gover-
no, e até os seus proprios fi-
lhos renegam a procedencia, 
são se atrevendo a compare-
cer em numero senão depois 
ele muito rogados, instados na 
camara, e ameaçados. 

Esta tarde ates um secreta-
rio desceu da meza para vir 
exarar um deputado da oppo-
sição para não sahir da sala; 
c depois de pedido veio a a. 
meaça. 0 deputado riu-se. Cum- 
priu cotn o seu dever e sahiu. 

Os interesses publicos estão 
primeiro que tudo, e o interes-
se geral ordena que se em-
preguem todos os recursos ele« 
corosos e legues para destruir 
uma situnc?►o que «declarou 
que Portugal não tem condi-
ções de existettcia independen-
te». 
E já lá vne caminho da co-

mara dos paru a lei de re-
ceita, e estão approvã'(Ios os 
órcomentos de despeza da jun-
ta do credito publico, elos en-
cargos Bernes, cios ministerios 
(Ia fazenda, do reino, da justi 
çn e ela guerra, até ao capitulo 
dos corpos das diversas armas. 

Tres sessões bastaram para 
que tudo isto ficasse ultimado! 

Pois o orçamento da Granja 
será tal que justifique esta in-
dolencia, elo debate, este quasi 
despreso pelos mais caros in-
teresses da pátria ? A compa-
raçao do que fazem estes su-
•feitos ( oiti o que faziam oS 

estadistas por elles ião censo 
ralos justilic;.ará o abandono da 
discussão do orçamento ? 

E' o que vamos ver, a traços 
rapidus. 

0 orçamento para 18 ï 9.1880,ultimo coordenado e. approva. 

do pela camara, dos deputados, 
durante a situação transacta era 
o seguinte : 

Receita  
Despeza 

26:424 contos 
 29:111 A 

Deficit  3:017 A 

E, note-se que nas receitas 
não estavam comprehendidos 
os recursos provenientes elo. -au-
gmento dos direitos do tabaco, 
elo sello c da liberdade do co►n-
mercio da polvora, de que o 
actual governo terno goso. 

Toda a gente se recorda da 
vozearia descomposta dos co-
rypheus da Granja contra os 
desperdicios da regeneroçào, e 
cias promessas que elles faziam 
de largas economias. 

Pois, apezar dos novos e ve-
xatorios impostos, e tirando do 
orcarnento progressista as des-
pezas cone os caminhos do Mi-
nho e Douro e Beira e dockas 
dos Açores, que Lambem não 
estavam, trem deviam estar no 
orçamento regenerador, os re-
sultados geraes do orçamento 
para 1881-1582, silo Conforme 
o par•,ccr em discussão: 
ileccilas  28:566 contos 
Despezas  31:859 A 

Deficit  3:293 A 

Pois cresceram as receitas, 
pelo menos no papel, dois mil 
contos, e os de ficits em vez de 

dirninuirem concorrente quan-
tia, sóbem de 3:017 a 3:293 
contos? 
E os tres mil contos de eco-

itoMias em que, com um des-
plante sem nome, faliam os 
progressistas, onde param ? 

Pois tres mil contos de eco-
7iomias, com dois mil contos de 
impostos, deviam dar cinco mil 
contos, isto ê, [criamos perto 
de dois mil contos de saldos, 
para occorrer ás despenas ex-
trciordinarins, sem haver ne-
cessidade de recorrer a ernissao 
de novos litulos de divida con 
solidada, como o governo pre-
tende fazer no anno economico 
futuro. 

Mas é que essas economias 

allegodas pelo governo são meri 
tirosas, não passam de cessa-
ção de despezas extraordina rias 
que não tinham de repetir-se. 
0 que ha, ao cabo de anno e 
meio de gcrencia progressista, 
é um augmento total nas des-
pezas orçamentacs de seis vii-
llaúes de cruzados, como vamos 
demonstrar, em poucos nume-
res, comparando os pareceres 
dos orcamenlos de 1879-1880 
(; de 1 SS.1-1$82. 

Eis o que mostra a compa-
ração: 

Orçamentos Differença 
du progress. 

lic-en. Prog. Mais Menos 

Contos Contos Coutos Contos 
Junta do 
credito 
publ i e o 11:717 13:088 1:371 — 
I.ncargos 
g eraes. ,. 3:195 3:397 202 — 
Ministerios: 11, 
Fazenda.. 1:`)20 2:232 306 
Reino.... 2:216 2:2S L 6ü 

Justiça... 601 63 f, 35 
Guerra, .. 1:313 G : 333 20 
Marinha. 1:627 1:650 23 
Estrangei-

ros.... 288 278 — 1 o 
Obras pu-
blicas in-
cluindo es-
iradas....3:UJ9 3:968 409 — 

29:!1°2 

Differenca a 
mais no or-
camenlo pro-
gressisla crn 
dois asnos.. 

31:863 2:431 10 

2:421 2:421 

Este augmcnlo das despezas 
permanentes é assim elosslGca 
de: 

Juros e encargo; g0ra0s 1::;7:3 contos 
Despezas cota pessoal 818 » 

'foral.... 2:421 A 

Aqui está ene que vieras) a 
parar as economias. Em dois 
annos, e não estando niuda des-
criptas todas • as despezas, o 
augrnenlo foi « apenas►) de 2:121 
contos 1 
E já a camara approvou mais 

os seguintes emprestimos: 
1.° Em divida fluctuante il-

limitada para representação da 
receita; 

2.° Em obrigações até á som-
ma de 600 contos para a con-
tinuação do caminho de ferro 
do Douro e construcç5o da pon-
te sobre o DJinho; 

3.° Em obrigncões até á som-
ma de 1:618 contos para con-
cluir o pagamento da subven-

cão dó - óaminhó de ferro da 
Beira;, c 

4.° Em mais divida fluctuan-
te representando` o resto do de-
flcit do asno futuro, mas essa 
divida n5o poderá exceder a 
:500 contos. 
E' licito perguntar, finas pa- 

ra onde caminhamos ? 
Neto sabemos. 
Sabemos, porém, que este 

triste sudario que diante de nós 
se desenrola com o orçamento 
para 1.881-188?, é a conse-
quencia inevitavel do desbara-
te dos dinheiros publicos que 
tem havido. Está quasi devo-
rado todo o emprestimo e por 
isso o governo da,.publicidade 
()ocultava a coma das Soilarnas 

que ('esse emprestimo tem re-
cebido, e até na nota das re-
ceilas e despezas do thesouro 
englobou nas operações (0 lhe-
souraria as receitas desta pro 
veniencia, para que o paiz gaio 
soubesse a pressa com que os 
milhões sterlinos se iam por 
aZ) . al)i11xO, vendo- Se npeli, as 

conluio dos membros do go. 
verno com os hon►ens qee ju-
raram dar cabo da monarchia. 

Temos issim que no dia 31 
do outubro de 1380 estava a 
divida flllctuante, em 17:512 
contos e que o governo rece-
beu do emprestimo até 28 d(• 
fevereiro 
(10 1881.... 
Devia estar a divida 
01111   
mas estava em.... 
togo, se filão fosse 

o emprestimo, a di-
vida Ilucluanlc le-
ria crescido de ou-
tubro para fevereiro 

isto é, estaria cm. -
E copio ene 30 de 
junho de 1880 

a nova divida fluc-
loante contrahïda 
pelo governo n'csle 
anno foi até feve-
roiro de  
l: tio CnlElllo, o 

unico da lei de 31 
de maio de 1580 
limitava a  

16:25 1 contos 

1:•61 A 

:544 A 

3`:283 A 

20:79 A 

A 

6:380 A 

5:150 A 

a auctorisação concedida para 
este fim, e portanto já estaria 
em firas de fevereiro de facto 
excedida a mesma ouctorisacao 
ene 1:2`30 contos 1 
E note-sç, que do ernpresti-

mo apenas havia disponivel era 
''8 de fevereiro a sonarna dç 
2:2'i 8 contos. Desses 
contos ha que pagar os sul) 
sidios à coniponhia do Beira. 
corno, porém, d'oqui até ao 
fim de julho, o governo ca-
rece, pelo menos de 2:1100 con-
tos para occorrer ás despezas 
ordinarias, além das receitas do 
[besouro, teremos a divida flu-
ctuante;' logo no começo dei 
futuro anno economico, em 
7:000 contos, sem embargo de 
talvez apparecer dirninuida a-
gora no fim de marco, se os 
2:21,8 contos da Beira forem 
destinados a pagar os 1:994 
contos de letras a particulares, 
que, por casos mysieriosos e 
inexplicaveis, ainda estavam em 
divida em" 28 de fevereiro, a-
pezar de lerem já decorrido 
mais de 3 mezes depois do t6 

r 
de novembro, em que todo o 
dinheiro do emprestimo ficara 
disponivel á,-ordem do governo. 
0 brilhantismo` da situação 

financeira é este 1 
(J. d0'Com7?aercio) 

SECCGO •OTiCIOSA 
Paral> e s ao paiz, ryºIc 

fcliizeaºcºrtc se viiaº 1h'rc ato 
ººclf.asto —overno In —raºliJolia t 

A' )hora caria qUe cscrevc-
Iºcos, conºsu..9 Aios telegrnnz-
Iaaas etc A,ESbo.a eleec o ISaal-

6QniQ,tido e0111 toda a ccrrt(c-
za, sendo cïaa.ae.aaaio por el-
rei .ao paço o sººa•. Woaates. 

,,& caridade gaW)llica — De 
novo imploramos a caridade cios 
benifciiores a favor cio infeliz entre-
vado d'Apulia, que se acha em mi-
nero estado. 
Antonio Bernardino de Souza 1:000 
Cr Ne—Foi determinada a cri-

se ministerial pela votaç:io na ca-
mara dos dignos pares da seguin-
te moç=ão de, censura, apresentada 
pelo Sr. 1i'onte: 

11.1 camara, aftii-min(lo a sua de-
dicaeão ás inslituiçúcs monarchicas 
e á (lynaslia reinante, reconhece 
como unia das primeiras necessida-
des a manul0nciio da ordem sem de-
lrim0nfo das liberdades publicas, e 
[(a.- votos iraº-a que a I)olitiea elo 
0v.erno se hurrnonise cora os inte-

resses elo paiz, e passa à ordem do 
dia.» 

N"CSSI votação polilica de con-
fiança houve a pouca vergonha da 
dois ministros votar em si mesmos, 
obtendo assine o governo tio votos 
e a opposic-to 49. '[amanha foi 
esta vrctoria para o miilislerio, 
que.... via-se obrigado contra sua 
vontade a largar as pastas! 

Afé que, fioalrnente, sahiram por 
indeveDICS e incapazes 1 
PworoÍy a(rieo-1'or decrelo elo 

17 do corrente rnez, foi prorogado 
até 22 (10n►arco de 1883 o praso 
ultimamente fixado na lei (1e,18 de 
marco de :1879 para o registo dos 
anus reacs do servidão, emphylea-
se, subemphyteuse, censo e qui-
nhão. 
Neºrtiaaaos—Acha-se gravernen-

te doente o sr. Agostinho José Pe-
reira de Carvalho, cerieiro, d'esia 
villa. 

Fazemos votos pelas suas melho-
I'as. 

FICcl,atorlo e coaat.as—Rece-
bemus o irrLATORIO R CONTAS DA 

nlnrceÃo Do TIri,ATI1O DF: S. GEI1ALDO 

No anuo. DE, 1880.1.881, APRESrNTA-

DO FU ASSEMBIÁ:A GEllAL OTIDiNARIA 

Ur 13 DO connrNTr. ESIá n1Ui(0 

bera elaborado, o é de toda a ini-
portancia corno dOCUmentO com-
provativo da boa administração d'a-
qu011a casa. 

Agradecemos a fineza da sua , of-
feria ao nosso sympalhico amido o 
digno membro ria direcçtio, o snr. 
Antonio José Pereira Magalhães Ju-
nior. 

Aluí ni,ver-S.al•io — Como noti-
ciamos, C('ICI)I'OU -se segunda-feira, 
cni Barecilinhos, o primeiro anni-
versario con►memorativo da insiau-
ração da Associarão Ilicnlanilaria 
ele Soecorros óarceClinense. 

AIS. 10 horas da inanh51, houve, 
na parochial egreja d'agnella fre-
guezia, uma missa rezada pela al-
ma dos socios falecidos, a que as-
sistiu grande numero de associados. 
Depois deste acto religioso, levo 
lagar, no palacete do exm.° snr. 
conimendador José Marques da COS-
ta Freitas, uma sessão solemno e%-
iraordinaria, presidida pelo respe-
clivo presidente (ia assenibléa ge-
ral, o dr. Manuel Ludo -cro Gomes 
Alvares de Sá Ramires, servindo 
do secrelarios os Srs. Feruando dc 



FOIMA DA riIAg'111 
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Figueiredo e Bernardo José Simões. 
Exposto pelo n,esnlo presidente o 
f111) d'aquclla reuni,io, usou (Ia sua 
palavra eloquente o exn).° snr. dr. 
José Novaes, Girino soeio honorario 
e presidente da canlara municipal, 
discursando eni favor da causa da 
aSSoCIa('a0, 1,01) Segnlda fez-Se a 
distribuição dos diplomas aos so-
cios presentes, locando o hvinno 
da associaçflo e o da carta a ptiv-
lannonica dos bombeiros voluiã-
rios de Barcellinhos, que de manhã 
e de [arde percorreu as ruas (l'i-
quella freguezia e d'esla villa. Mão 
faltou lambem g fou(,Iorio, musica á 
noite em frente da casa (Ia asso-
ciação e illun)ina ç50 nesta. 

Toda a despeza desta festa foi 
il Cllsta (!' alguns s(leiOs, gtle I)Dr-1 

cila subscreveram. 
Q≥ bid(>t—Fallaceu sexta feira, 18 

do corrente, n'esia vida, o 
sr. padre Antonio do P(ílto Paiva, 
cÍ,rosso franciscano. 

Era o finado uni sacerdote bon-
(10so, honrado e muito illu drado 
Foi geralllicil(e sentida por todos a 

sua perda, e especialmente por i-
quelles do quem elle fóra tini bom 
mostre. 
®tubi-o—Sabbaclo finou-se na 

froguezia d'Oliveira, ('este conce-
Iho, o sr. Manuel Gomcs Couro, 
pae do nosso omino e sympalbico 
abbad(,, da freguezia de Clirislcllo, 
0 1•vin. ° sr. padre Domingos Go-
tl)cs Conra. 
Os nossos sinceros pesames a s. s.° 
igHe9hol-.as—Vae felizmenle ex 

perin)entando algumas'melboras da 
silo gl'a;e doença i mãe dos nossos 
amigos,  OrVIII.0 5r. parocho d'Ar•-
cuze►lo, padre Luiz Augusto de Fa-
ria, e Francisco Antonio de Faria. 

F.stirnamos cor'dial(nente. 

Da•s•ayac• aec•ài -?—Sendo 
administrador ('este coneelbo ião 
promplo en) promover auto (lo in-
veslìgação sobre qualquer coisa, qual 
serie a raz5o porque assim não pro-
cede ultinlanienlo contra uns )uc-
?dnos, que na senimia 'passada chi= 
colaram publicinicríle, na (-tia No-
li•a de S. José, uma rapariga, (ilha 
d'um tal Antonio Bica? Por ven-
tura já se lhe foi a mania, ou não 
Con(Ìa no rnlnister•lo publico? 

•isi•ttD•• ia gwrmla—Alguns lia-
bilan(es ('esta vida, logo que sou-
beraul da (luéda ministerial, não 
se, contiveram en) si coro o seu re-
gozijo, e nlanlfeslara nl-11'O fazendo 
gnelmar á noite alguns fodueles por 
essas ruas. 

Agora o verão enes ! Basta pa-
►'a os perseguir na flírma da re-
I('1)rc jlislica grinjola o adminis-
ll'ad or do concelho, que n5o é para 
")Mios termos. Consta já que se tra-
ta, a toda a pressa, de promover 
11 ►11 auto de investi;açiio contra os 
aucloses do brande, adentado de 
gllei111a1- fogtreIes nos dorninioS do 

Sr. Rodri„o Velloso. 
Então nem agora, que a coisa 

ostá por tara triz-
Ande lá con) isso á vonláde por 

despedida, que nÓS estimamos con-
tar as suas proezas. 

Já agora esperamos vel-o mor-
rer fartinho de vinganças. 

Nada Ihe falta, nem mesmo a-
gentes proprios para tudo. 

Cá vamos taniben) lomindo no-
ta d'elles, para ver se lho conse-
guimos algum premio.•-

F' infelizineiite morto o sor. 
José Coelho da Silva, 
na flOr da vida, e gnaaido tu-
do eram sorrisos e esperanças 1 

Mais uma campa se abriu I 
A ratão do 0innipotentc vol-

t•eu tuna folha elo livro cios •,i_ 
•'05. 

o anjo da morte estendeu suas 
negras azas sobre a preciosa esis-

tencia d'tun verdadeiró amigo, 
que nós Linitanios c que os seus 
estremeciam. 

Aquelle amigo em geral de 
todos (1110 o conlrecianl niorr;•u 1 

llc nada valera.ni os muitos 
cuidados de sua amada família, 
c foram ]baldados todos os esfor-
ços da medicina, sempre impo-
tente quando a fatal sentença 
da morte está lavrada. 

Ai desventurado atrigo l Al-
ma g0nt.i1 e hër0grinn 1 Nunca 
tlYesses baixado en[r- nós a do-
senlranhar-nós teto decli.ca.do af-
fect.o, se tão cedo havias de nier 
gitlll;tr-nos em tamanha, dur. A-
deus...até á eteruidadel 

Ajoelhemo-nos diante do seu 
tun)a.lo, e, com fervorosas pre-
ces itos labics e profunda dor 
no corarão, bens digamos ít Pro-
videncia, porque só aos impios 
é dado desesperar (la sua von-
lade. 

ln(11onsolaveis pÍn'enles e aini-
gos cllora,•, cl,orac a pérda ir-
rcparavel do que a inorle rou-
kra, que nós tombei(, lanien-
talnos a sela falta e elioranios 

aram ganicrit , convosco, associ-
alido-nos à vossa, justa dür. Se-
jam as 11gr)lnas balsaano e le-
nitivo ao vosso sof riiiieiiLo. 

l•,, lu, querido anigo, que vi-
ves nos cor.1('ú^s (Vaquelles flue 
tc Inanlc;tn), dorme 0111 Paz o do-
ce solnuo do justo. 

13;,rcellos, I6-3 

F. P. 

©•----
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ASSOCIAÇh HUMANITARiA DE 

SOCCORROS BARCELLINENSE 

Faz-se publico aos snrs. socios 
Wesla bencruerila assuciaç5o e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de pretenderem o cumprirncnlo 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social e pata tudo quanto (lira res-
peito a objectos da rnesn)a, se di-
gneni lhl•,gir-se convenienlementy 
ao ] .o secretario, o sr. Fernando 
(ic l igucireda, morador en) Bat•cel-
linhos—rua Dircila n." 1. 

0 presidenle da asseniblea geral 

MANor). Lttucrito G.A, ut. S,• RAannrs 

7.2i0:@130 REI S 
Quem pertender tornar a ju-

ro a g11a,ntla do ,.210:000 rs. 
pertencentes aos menores filtros 
que ficarão de José da Silva Ga-
geiro, que foi da fl•emezia de 
Vão, falle com o tutor dos re-
feridos menores José Gonçalves 
T,opO•s, ( a• lt)esrn;t de l+';to, ou 
n'es[a vílla como sollicitador 
Antonio Gonçalves Marnos, isto 
cota as devidas seguranças no-
cessarias, escriptura coni 11),po-
theca e fiadores, oulorgada pelo 
tutor com assistencia do si. dou-
toe'cura(101' (tos orplI•tos ('es[a co-
lllal'P.;1.. 

(:19.1) A. G. Ramos 
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ÌiE31EDo•q[V@N..PEMiI 
ROMANCE' ORIGINAI, 

PELO 

1,e(liras Zzei da )iH8r301•fl•ii,g 

PRrfo  1100 RS. 

Vae mui brevemente ser (lado á 
luz este inleressanlissiino I'oll)allCe, 

ornado de gravuras feilas pelo ce-
Iobre Manquifó, e para o qual se 
acceilan) assirinaluras na redacç5u 
da 1•'olha da Dlanhã. 

Roga-se a lodos os cavalhcir'os o 
quen, F1 foral[) dislribuidos pros-
pectos o favor de os devolvcrctn o 
niais breve possivel. 

A todas as pessoas que quizeren, 
encarregar-sc de agenciar assigna-
turas será dado un) exemplar gi.a-
luilarnenle por cada (tez, pode n(lo 
reclaii,ar os respectivos I),•()spoclos 
na redacção daF,olh a da D1aiJrri.(31i2) 
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E GRA` 1)E LOTEIUA DA CORTE 

No 1110 nr JANEIRO 

capital.. 

Chegou á loja do Salvactão, rua 
Direita, grande sortido de bilhetes, 
meios ditos e fracções de 1;000 
300, 300 e 100 r's., os quaes ven-
de mais barato do que crn outra 
qualquer casa. 

Espera contemplar com os pre-
mios grandes estes bilhetes. 

'toda a pessoa que jogar n'osta 
loteria lem direito a 3 extracções. 

Só NA LOJA DO SALVAÇÃO 

NÃO Sr CUARnr-31 PARA TAROr 

Salisfazen)-se todos os podidos, 
vindo estes acompanhados do seu 
importe. (39s) 
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E li[S DE 30 [ Ids 
N 0 juizo de direito e Orphãos 
,!'esta comarca de [; arcellns, 
cartorio do escrivào do 3.° oflï-
cio, Andrade, correm editos dc 
trinta dias a chamar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, 
para assisliren), querendo, aos 
termos do inventario a que se 
procede por obito de 1llaria Jo-
zefa flypolila, da freguezia da 
Apulia, — e em harmonia com 
o artigo 20118 do Codigo Ci-
vil e 4.° (o artigo 696 do 
Codigo do Processo Civil — Bar-
cellos, 19 de fevereiro d- 1S81. 

1erifiquei. 
0 juiz— Rocha. 

0 escrivão 
(393) Paulo A. da Bocha Andrade 

HITE ff 3u = us 
NOJuizo de Direito v Orpli'àos 
(]'esta comarca de Barcollos, 
cartorio do escrivão do 3.° ofI'ì-
cio, Andrade, correi) editos de 
trinta dias a chamar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra (Ia comarca, 

para assistirem, querendo, aos 
[ermos do inventario a que se 
procede por fallecimento de Ma-
ria Jozefa, viuva, de Crei-
xon)il, em hn"ml)i)la com o ar. 
tigo 20,48 do Codigo Civil e • 
4.° do nrt.° 696 do Codigo do 
Processo Civil. —Barcellos, 15 
de marco de 1 S81. 

Verifiquei. 

0 Juiz— Rocha 

O Escrivão 
(391) Paido A. (la Rocha Andrade 

MBITON IM, 30 DIAS 

NO Juizo de Direito e OrpHos 
(.lesta comarca de Barcellos, car-
torio do escrivão db 3.° 'of .1 
cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a chamar os cre. 
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos, fóra da comar-
ca, para assistirem, queren-
do, aos [ermos do inventario a 
que se procede por fallecimento 
lie 111t)noel José Fernandes, da 
freguezía de Negreiros, eni 
linrmonia com o artigo 2048 
do Codigo Civil, e § 4.° do artigo 
G0G do Codigo do Processo Ci. 
vil.—I3arcellos, 1 ï) de fevereiro 
de 188(. 

Verifiquei a exacção. 

0 Juiz — Mocha 

0 escrivão 
(393) Paulo A. da Mocha Andrade 

EBITOS l E< 3® U11,,S 

I10 Juizo de Direito P Orphãos 
('esta comarca de Barcellos, 
cartorio do escrivào do 3.° ofli-
cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a chamar os credo-
res e legatarios incertos ou 
desconhecidos, fóra da comar-
ca, para assistirem, queren-
do, aos termos do inventario 
,i que se procede por falleci-
mento de Manoel Ferreira, da 
frcgu(,zia (c Adires, em harmo-
niL) com o artigo 2048 do co-
dign civil, e • 4.° do artigo 
06 di codigo do 'processo ci-
viI. - Barcellos, 24 de fevereiro 
de 1581. 

Verifiquei. 

0 juiz---[tocha. 

0 escrivão 
(396) Paulo A. da Bocha Andrade 

cio cartorio do escrivão do 4.° 
officin, Monte, ro, correm editos 
de 30 (lia,,, a citar todos os cre-

dores e'legatarios desconhecidos 
ou domiciliados fóra da cornar-

(,a, para assistireti), gucrcn(.lo, a 
todos os, termos até final, do 
inventario a que se procede por 

fallcciménto de `1')omazia Ma-
ria d'Azeve.do, viuvo, da freguc-

zia de Airo, d'esta comarca, com 

a pena de revelia---Barecllos, 12 
de março de 1881-

Verifiquei—Bocha. 

O Fscrivitrl 
(39 ï),fuíonio C. Alves Jlonteir•a 
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Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos da 

(lestl(; vitelos de tneza tle 5.•' (111,11id11(10 gala' vi1111os 
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4P•01_. P•Bd •J Pii3 •S ll BR•IÌ• 
ÉRI• • i• Pfisiil 

Debaixo de contrato postal cota os governos (Ic SS. ii H. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das malas 

Cotai excelleutes aecomlrrodacões para passageiros de 1.' e 3.' classe 

Esles paqueles recebem passaigeros por trasbordo do Riu de Janeiro, 
para ri•:•s°ºae•:a e•.ë, •ti•aEab:s •Laa•tia<•rí-i •, n.10 Ga•:nass1e do ' ali e 
L10140 A1C4 re 

PAI1A 1.' CLASSE 3," CLASSE 
Bahia  72 000 36• 
Rio de Janeiro   .51$000 36$000 
Santos   90, 0O0' •10,}á00 

Incluindo cama, rouba de cama, boa comida á por tn-ti eza, vinho, 
asslslencia medica e servico de criados. 

Cominho ele ferro tio Porto a Lisboa na classe respectiva ••r•ins 
rzd«aced,c—a sair em :5 de, outubro para a Bailia„Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens oet mais esclarecimentos, com o o U 

Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.°'S5. (3) 

•-
J ••Id •E f•10E••i•p0 •1 VGr'il G •pr u •L 

Fa•n os ro•Tos H NZ l E BIS H PRATA 

rL1S7liL.R1V1111X Q1Uf3iVZSi-Ì_{'i:I 17A ' 

Para o leio de Janeiro, iNIonteviden, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e C:aliáo, locando alternadamenle em Pernambuco e Bailia 

PAQUE'Tl'S A S A 1 R DE LISBOA, ÀS 3."FEIRAS, DE 15 E11 15 DIAS 

a•siiciá•a  Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
'VMienW.1i7,0. n 23 n —Corra escala por Pernambuco e Bahia 
~Osi  » 7 do outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

••Q ••!d  t14lr••:••r ••:•aV }}••,•% f4•,•ç 
G1`fy•.14•••i7c0 V•íi►i4•Cl/i • LiJiiJ 1D ,9J}• r1i,<fL • Yi'li•i ••(• 1•7 >•YYli:li il tSi El ( 9 

CLASSES 
2a 

67:500 
67:500 
81:000 
90:000 
202:500 
207:000 
225:000 

i.•  
fW0 de -19.Ineiro 

•'n áa•aaa°azi••  

_Wyn e enffi ga  
Serra augrnento nos pretos das passagens os passagoíros que pela pri-

meira vez cão [tara o irnperio tio Brazil, paiterão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. t'aalo, Campinas, Santa Calharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
tio Janeiro durante o [ enino que tenham de dernorar-se alli à espera de 
transporte para o porto aflue se destinam. 
A3 ••• cs•a liv •• b.i fa ss • c:sa:as•mrylsea de lfeL, xro, é gr.-Iti,ç 
A•:''fl:—Ena Lisbt>a: E. Pinto Basto & c.', Caes do Sodi•é; f/ 

—No Parto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
I'restatn-se lodos os esclarecimentos e dito-se bilhetes de passagem nas 

gaencías e nas terras onde a Companhia [em correspon(lentes. 
Fia°tvelf®-0 sr. Francisco José Ferreira de macia. (32) 

3.' 
'10:000 
60:000 
4 0: 500 
49:ii00 
90:000 
90:000 
90:000 

1.' 
90:000 
99:000 
112:500 
135:000 
301:500 
315:000 
337.500 
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ILl1MW1, DE, tRDA Q1[;g: "g` A 

Em 3 do cada mez saliii-à DE LISBOA tini tios paquetes 
d'esia companhia Irara 'o Rio cie Janeiro, Montevideo e Bue-nos- Agres.  

l,m 13 para S. Vicen[e, Pernambuco, Bahia, Rio, de Ja-
neiro e Santos. 
1.m 2B para !' crnambtrco, ilacei(í, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se • passagens a panar a praso. 
A eAgaeaetleneí.i ele mais tio 2á annos tem feito com 

que os patinetes (' esta companhia (a mais aiiiiga na carrei-
ra do i3razil) sejam conhecidos pela regularidade, velocídade 
e segurança excepcional; além (Visco pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aeconamodar;ões a bordo, e pelos tne-
Ilioranmentos mais modernos tanto para a bygiene como para 
a cominodidade tios passageiros. 
A bordo tios paquetes tia MALA REAL INGLEZA, os pas-

k"q sageiros [ cem gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosiuht'iros poringtrczes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 

t medica, servico de criados e outras despezas, assim como o 
transporto de ìoniboyo de Barcellos até Lisboa. 
Trata-se no Poria na rua dos Inglezes n:" 23 c em Barcellos com 

m 

;dl 

S11/ E Sr LBBB B IE 
COM os 

AOS MIS. PROPIiIEI'r•MOS, G•• EjANIEIROS, RClI1T1: TOS 
i•9I•S'!'ILI•S D'OhIIriS 

Lues ladrilhos das fabricas privilegiadas dc 1'inlo,l4íi•alhãesc&C °, estal•elecictas 
no torto e, etrt Saclscln, reco mmen m da-se pela sua solidez para serem cu,pregados 
nas cgrejas, esheões do eamínho dc ferro, lias çutradas dos predios e vestibulos, 
terraços, cosinhas, etc., srsndo o preço dos mais caros interior aos de mais bailo 
préço, provcuiciles do cslraugeiro. 
0 svs(ema dos ladrilhos mosaicos empregadas desde`mnitos annos na palia, Fran-

ca, Stïissa, tnglatcrra c Allemanha, cie., o labastante -conhecido no Porto e eniLis-
boa, e nao teor comperidor lia bellcza, solidez, asseio, baratcza o ccouomia. 

osm tic 1w.%kw,1• de F isbo:av ow 1..°OrtO: 

{)1:5191; SI)i) I$IAS 0 M1:ThO QUAD1iAD0- 21i LADRILHOS, A,FÉ 500 
A correspondencia dc[[ e CC,ei•¡,•,dirii •gidgqa Ga _ r W- C 1!1 ium 

PUII'I'0; B UsIMA 

RE.,MEUTEM-SI? DESl MIOS A QUEM' OS ERIGIR (272) 
Agente em Barcellos—lii`a•azacgse• ••a►z ElBeaadc• e➢'•19sivcfit•a 

(Por inicrinedio da Agencia de Publicidáde no t'orlo) 

H+AA?rEUCA IDE' Ctïl►NNE'aIWAN M;.U%E'•f4T]1C1itAS 

DE 

E 
A 

POMITO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco Jose 

Benloid'Oliveira, rua Direita n.° 55. 
m compota de frijetas, frueta secca, Tem grande variedade a  

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes c mariscos. 

Preços I•aratissimos.._(2•,.r , 
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